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14 DE JULHO 

. -Perdôa, se chego no fim da festa; em ti saúdo LIBEB.TA.S, fJ.tf.a? se,-n tame•n! 

i . 



D. o ·utXOTE 

A' venda em todas as lo­
jas de ferra~ens e nas casas 
dos ~ns. D1as Garcia & C., 
Agostinho, Ferreira & Irmão 
Htme & .c., Pereira Araujo & 
C., J. Ratnbo & C., Borlido Ma-

~~~=== 
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FREGOLI? 

Quando? 
I 

I t 

.,.~ ' ·~ 

~~~!===~~ 

. tONTRA A N(URASTHfNIA 
Collecção dos 26 numeros do 

anno dç 1918 (1· semestre) luxuo· 
samente encadernados, 12$000. 
, Para \O interior· mais 1$000 pa. 
ra o registro. 

---------- -~~~~~--~-------------EXTRACTO DE MALTA ~ 
Bebida tonica e alimentlcia 

. De P.aladar .agradabilíssimo, este novo producto da Industria 
Na01on~l e espeCJa"imente recommendado nos convalescentes e aes 
ddpept1cos: forta.l~ce o systema nervoso e augmenta.a vitalidade 
organ1ca. 

Cervejaria Nacional - Corumbá 
Unicos representanlf:S no Rio de JanPi!·o 

Lusltan.la Stm•e - OUvel~a Coellw ~ Ciu. 
Ruas 1 · de Màr~o, 26 e Ouvidor, 45 - Teleph. 449 Norte 



D. QUIXOTE' 

ORADORES, 
PROFESSORES, 

ADVOGADOS, 
CANTORES, 

PREGADORES, 
.APREGOADORES 

e todas as pessoas que precisam conservar a 
---voz perfeita e sdnora, devem usar as---

. . 

r AS TI LHAS G~TTURAtS 
porque ellas não só evitam como curam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias a saber: laryngite, pha­
ryngite, amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, angina, mac. ·· halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes con~equentes a resfriados, infiuenza, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. · Substituem com vantagem os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & C.-Rua 
Primeiro de Março, 17- Rio de Janeiro. . 

DIAS ·GARCIA & ·C. 
39~· 41,. e 43, , Rua General . Cama~a, 39, 41 e 43 

Caixa do Correio n. 246 
DEPOSITOS: 

.CAES DO PORTO:~ ~~~~~~:.·· f~aaa i~s 
,. Gamboa ns. 21, 2.3 e 25- Rua Pharoux, 10 -Rua Clapp 

Telephones: ARMAUM: N. 903 tSCRIRTORIO: 2127 Norte 
1•••·r•~•·l,ação ent gt•a.nde escala .de fe•.•••agcn.~, oleos, t ·l:nlas, nudct•·ial pa••a E§'l'/llii.Dii.S 

IJ*!; llEB.BtJ, ca•&aU.sação d/ag'l"" e a11•tigos cn~ gc••til pa1•a. lavmu•a e ·indusb•ia. 

G 1"11ftdes Lutpo••tadot•e& das st.r;pet•iores tna••ct~os de cintcnt.o lJBCil c BAD.lAll rT, de qup. 
, I têl'n SC»'lfU•e 't•eglf,l~J• Hsfoc/-.u 

Agentes do conhecido StiBDOL TBLPLE ELlJIDO, ga~·urt.tidt' conlt•a o ca••••apato 
no gado, e inlerwnedla1•los da Soda Ca.tLsllca atne••icana EXt.:ELSIOB,mn laias de~l a 21 .. s 

d Gftii.NDES BEPOSl'J'ABIOS de Pontas de Pat•iz, /et•t•o.~ tle cngomuun•,~ loucas 
e fe•..-o esmaltado e estanlto e de otdt•os tu•tigo.<J tle fabt•icação nac·lo·nal. • 

' lJnlcos ·bnportadot•es da."i es11eciacs enxadas tle aço' BADLilltTE e BALO, e dos 
eqlctv~es appaa•ellaos a)n.~t·lcano."i ptu•a J'natar fot•rnigas, SP ii.LLA e Gil IJCH.(). 

DE'POSITAII.IOS do legilii'lno Coallw e }'Colm•anle ESTB.ELI.tA, da potlet•osa dv­
tt.am·(fe STJTGIA, tda. l.nfalU.vel f'm•JH'Íclda PE:STA . .Ll'il e tle oub•as n1.a••cas de ·indusb•1.a 
nacional, de Creolina e tJat•los desinfectaJiles. \ 

' . I 



O. QUIXOTE 

V.A P. 
Po11sue~ finalmente, o Rio de Janeiro uma Em· ; 

preza de que ha muito precisava. · 
. Ha mil peqm;ninas coisas que nos tomam dia-

namence um precioso tempo que poderia bem ser 
empregado em trabalho mats productivo. 

Qu:mta gente tem o seu dia cheio de· affazeres 
que sommados todos não lhe rendem um vintem I 
Massadas, paulificações, esforços improductivos 1 

V. A. P. 
ve.m resolver e~te p~oblerrra Je entregar-te, leitor: in· 
tetros e aprove1tave1s todos os minutos que despen­
des sem lucro. O 

Livrà-te de correr casas, evita-te as massadas 
com a Hygiene, com o lavador, com a mudança. 

V. A. P. Paga os teus impostos no The­
souro, na Prefeitura; as tuas contas da Light. 

V. A· P. A.rranja o predio que precisas com­
prar e apresenta-te compradores p.ara. o predio que 
precisas vender. · 

Se em vez de u:n predio te queres desfazer de 
uma mobilia, de um piano, de uma machina, de 
um gramophone, etc., ou gueres adquirir qualquer 
dessas coisas, vem ao V. A. P.; elle· aproxima, o 
comprador do vendedor. . 

V. A. P. v. A. P. E' o leu empregado de 
d confiança para lodos os set•viçtJs que te · 

á-te "tempo," isto é, dá-te "dinheiro", tomam tempo sem te da•• luer•os. 
CJOJIO ? Não te custa vir ao V. A. P.; saber quanto te 

V. A. P. arranja-te a casa que preferes, pelo custa o nosso serviço. 
pre~o que ~ desejas; entrega-t'a prompta para a Mais uma vez não perderás o teu tempo. Serás 
habttares, limpa, lavada, com os moveis no Jogar. nosso cliente. · , 

1;. ' 

V. A. P. (Vende-se-Atusa-se-Precisa-se) 
L. DE PAULA & C. . · 

AVENIDA .RIO BRANCO, 15'7-1·-Têleph. Centra1281~ 

r Um thcfc -de tsta~ão 

Residia 1za cidade de Alagoas no cpmo 
de 1goS,sendo clz~fe da Estaçao da Cidade. 

Ahi contraht cancro syphilitico, go­
norrhéa acompanhada de rheumatismo o 
qual muito me apen·eav.a, depois desenvol· 
veu-se forte erupção nas pe1·nas resultan­
do appa1·ecer placas nas mesmas e uma em 
cima da mão esquerda. Conhecendo as vir­
tudes cut·ativas do ELIXIR . DE NO· 
GUElRA do .Phat·maceutico Çhimico Jo­
ão da Sil~a Silveh·a, resolvi usal-o; quan­
do havia tomado "2 frascos," experzmen­
tei regulares melhoras. Animando-me com 
esse resultado, continuei a usal-o e ao com­
pletar o 6· jt·asco àchei-me complei'a­
mente rest'abelecido, não apparecendo até 
hoje consequencias daquellas infecsões. 

Campinas, I o á e lu lho de I 9 I 3. 

:José Peix:oto da Sil'la 
FIRMA RECONHECIDA 

o 

0=============================---~--------====--======~===cÓ 



O. QUIXOTE 
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SEM&lW&RIO DE GRtlÇ& ••• P .OR ~ooRS. 
-----A'S QUARTAS- FE~RAS 

DIRECÇÃO DE 
REDAC(:ÃO E OFFICINAS 

DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno O. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, qO-Tel. Central4327 

==== CAIXA POSTAL 447 ==== 
-

~VULSO: Capilal 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para to~o o Rrazil: Anno 10!000 -Semestre 63000- Numeros A~azadns 300 reis. 

O BPasil na guePPB 

---• RANDE Patria de um grandíssimo Povo I 
Não pensem que isso ahi seja o começo 

de um hymno patriotico; é esse o genero de 
primeira necessidade que mais tem cahido de 
preço, depois que a L1ga pró-Alliados resol­
veu que abdicassem os da propria nacionali­
dade, para sermos, unicamente, um elemento 
(dx embora) do grande Blôco que se bate pela 
Civilisaçáo. 

O nosso contingente em discursos e hym-
nos não tem sido para desprezar. 

Ainda ha pouco, o D1rector de um collegio de Juiz de 
Fora põz uma letra nova no God save the King e offereceu·<Í 
ao Brasil. · 

E' verdade que, logo, um farejadM de plagias descobriu 
~ pul;llicou q.ue a tal letra não era do offertante e sim uma 
)aculatoria· copiada de um hyinnario baptista. -

Não importa. Em tempo de· guerra as apropriações são 
~ermittidas, desde que sejam impostas pelas necessidades bcl­
licas. O Director requisitou o hymno do livro de orações ~.:om 
o mesmo direito com que o governo pode, querendo, requisi-

. tar a .gazolina ou o feijão. 
O hymno requisitado não tem, entretanto, todos os re­

quisitos. Não dá bem com a solfa dCJ canto inglez, o que tam­
liem não imp~rta; a guerra é a desharmonia 1 organis_ada; um 
hymno guerreiro não pode ser um canto choral, obrtgado ao 
compasso de 3 por 4, muito justO e certinho nas terças e quin­
tas, sem erros de prosodia musical. 
. Mas agora reparo que essa historia do hymno tirado ao 

hvro de orações me afastou demasi~do da minha oração prin­
cipal, que era a exclamação que lá acima soltei:- Grande Pa­
tna e grande 'POVO ! 

Sim sennores: somos uma terra previlegiada. 
Não é somente· porque cem se plantando dará nella 

t'!-do» como disse o Caminha: mas, porque sabemos olhar a 
VIda com calma e segurança. 

O mundo inteiro está em luta: os homens matam-se em 
nome do direito á vida: os sobreviventes preparam o .futuro, 
colhendo as lições do presente: a enxada é o grande symbolo 
da Era, cavando fossos para enterrar cadaveres ou p&ra plan­
tar trigo e batata; quem hoje governa o Mundo é o Olho da 
PreV.idencia. 
. Emquanto isto, o Brasil compõe canções patrioticas e, 
1mpossibihtado de mandar gente para o jront porque nesta _ 
terra-de pimentiphagos e amendoimphagos é ridícula a produc­
Ção de homens-o Brasil, pela sua imprensa, pelos seus politi­
cos, pelos seus legisladores, discute a cem gráos de entbus-i­
Ssmo o problema grave, excessivement grave, da mudança do 

enado para o-Campo de Sant'Anna! . 
9' peus dos A ymorés I 

João Qualquer. 

Belmiro Braga 

Poeta nótorio· e tabellião,-notario, 
_Belmiro Braga, cidadão mineiro, 
Vive a desfiar de rimas tlm rosario 
Em verso ingenuo, simples e ligeiro. 

Se esquadrinha papel, penna e tinteiro· 
Já a quadrinha lhe sahe, de assumpto vario. 
Album não ha no Rio de Janeiro ' 
Sem dellas ter um farto numerar.io. 

Quadras de cada q1uul1•a .nas esqui·nas 
TeJ•no, elle as faz-ás Rosa~, ás boninas, 
A! estrella, ao sol, á.lua e ao cão que ladra. 

Ao Pindo foi, de Iyra a tiracollo 
qReconhecendo» o jamegão de Apollo 
Com versos setesyllabolil, em quadra. 

D. X. 

{ 
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O. QU.IXOTE 

' O PERIGO DO TROCADILHO 

.. . E o garoto explicou: I 

nunca 
foi um carregador que ·disse : quando· chove t~nh0 lodo cuidado com as passt~das, porque se as falta n6o escapa 

pote, ·sobretudo com o frio. 

CHRONIQ~flA PAU ... LISTA 

14-7-4.8. 

«E' com salamaleques de humildade 
que vos peço desculpas, meus se:1hores, 
de, no c'ontentamento que me invade, 
fallar-vos nestes versos incolores. 

Hontem, na ·rua, uma mulher formosa, 
a quem me dirigi num tom diverso, 
respondeu· me·, brutal: -«Deixe de prosa,. 
E é por essa razão que fallo em verso. , 

Além dessa, outra~ causas me decidem. 
Ia passando, de casaco pardo, 
de calças brancas e de botas idem, 
pensando um trocadil~o, o Felizardo. 

•O' Freguezia do O' dos trocadilhos I 
Illustre comediographo dantonico h. 
Corno vai o Tonico ?,iE os outros filhos?» 
Eell~:·-•O Tomco anda tomando um tonico ..... 

Fingt não perceber essa miseria. 
«E 'tu, vais bem, amigo Felizardo ?11 

-((Eu amo agora uma creatura aerea ... 
E apaixonado, como o Felix, ardo., 

Era meu Deus toda a litteratura 
do Theatro Bo~ Vista em minha frente. 
Senti, desfallecendo, uma t.mtura .. . 

1 
Mas passou a tontura, de repenre : 

«Bebe\ uin cafésinho? (O meu espantolll) . 
Vamos dePressa até o Café dos Andes., 
«Depressa? Que é' preciso para tanto ?n 
E o desgraçado, e o desgraçado:ccQue ... anQes . ., 

Eu não achava graça, na verdade 
Mas, num daao momento, eis o Dant.on I 
.. o Felizardo? Que infeltcidade ... u 
E murmurei, férez: nEsse está bom.» 

Esses versos que ahi iV!l.o, meus senho­
res, eu os obtive com a cumplicidade do Ni­
colá''? Nazo. Dpstinavam'-se ao ccinicio da 
Columna.,, de Paulo Moutill'ho, creio que 
para amanhã. · 

Paulo Moutinh.o, como o pub\lico de São 
Paulo não ignora, é um joven bacharelando 
de 276 mezes de i~ade, que empresta á .. Ga· 
zeta \' a graça romantipa do seu estylo e ,da 
sua cabelleira. 

Elle é o homem mais importante que 
deu Iguape, conjunctamente , com e Idalicio 
de Andrade Silva, pallido e loiro presidente 
do Grammeo ll de Agosto . · 

Paulo Moutinho, que subscreve o <~Ini· 
cio de Columna» com a inicial «T,, (aliás 

I 

" . 

isso não é muito decente) é autor de varies 
somnetos. 

Quero dizer, com a sua litteratura tem 
dado somno a muita gente. A m·im, n!l.o. Que 
eu tenho a precaução de tomar café sem as· 
sucar antes de ler o cclnicion. 

Quando ni).o, ponho_ pedacinhos de pa.­
lito nos, olhos, par~ evttar que elles se fe· 
chem durante a lettura, como. e.u fazia nd 
tempo de estUdante, estudando as licções do 
dr, Souz·a Cawalho e os pontos de philoso· 
phia-do ~ireito do d~. J•oa:9 ~rruda' . 

Ao Nt~· oláo Nazo, o .1pt1mo e prec~oso 
amigo ào Mario Guastini, é que os senhores 
devem esses rythmos decassyllabos. · 

. !Ylanc:co Tiabatlngu.ér.a. 

Nota-0 Paulo Montinho vai fl'c!ir fu­
rioso, e ' berrar, gesticulante', puxa·ndo as 
orelhas de quem estiver mais perto: 

• Você viu aquillo no ccD. Quixote»? EU 
sei quem é aquelle sujeito». 

Fiau I 
M. T. 

---c:::::J----
I . 

SoHre do Estomago ? 

Mande sua dir,ecção á Caixa do Cor­
lreio 19o7-Dept. Q. RIO de Janeiro. 
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·A banda bôa 

Esta é absoiutamenteau­
thentica•e 'data de poucos 
dias. . 

Sentados a uma .· meza 
estavam o Mario .C~ndri.do, 
o Arthur BÓmilcar e um 
rico seringue-iro do Acré. 

O seringueiro · falava, 
collocado entre ·os dois 
1\migos e, co in· o 'seu velho 
habito' de nortista', illus­
trava por actos_tudo quanto 

, dizia. -

Era a historia ,de uma 
quest!io que tiveram em 
Senna Madureira, por cau­
sa do Cunha Vasconcel­
los. 

- Quando o capanga 
que elle mandara para ag­
gredir-rne chegou, dizia 
elle, agarrei-o pelo braço 
(e agrxrra n0 braço do Bo­
rnilcar ) sacud.i-·o (executa; 
e gritei-lhe:tbem no pé do 
ouvido: Canalha ! 

O ;Bomilcar faz uma ca­
reta com o bérro que por 
pouco 1he estraga bigorna 
e martello. 

E continua a narrativll:, : 

"'~- O sujeito quiz fugir, 
abequei-o J!lelo paletot (lá 
se vae o paletot' do Bomil­
car l ) puxei de um revol­
ver e apontei-lh'o na cara 
'(e quasi mette no nariz do 
pobre ouvinte o lapis de 
que se armá.ra ) . 

E assim prosegue o h o-· 
mem l ter ri vel a narrar a 
-taçariha coml as com,peten-­
tes illustrações pelo corpo 
inteiro do Bomil~ar . 

.. Ao reti·rar-se1 o serin­
g_u'eiro, attendendo a uma 
solicitação que,_ em . voz 
baixa, lhe fizera o Mario 
Candido, 7passa-lhe, subre­
pticiamente uma lona . de . 
20. Boll)-ilca-r perc.ebe a 
manobra; e, quando .o pa.­
roara, emfim, se retira, o 
Oandido indaga ào com-
panheiro : -

- Qué tal esse c~mara-
da., hein- ? · 

- Muito ~'' interessante, 
torna. o amigo; mas, o~ha, 1 

de outra, vez eu prefiro fi­
car ahi desse lado. "·. 

I , 

"0 .' QUIXOTE 

SYMBOL ISlVLO 
As· Sub sistericias 'no espelho da Verdade 

Vaga Psychologia _do açambarcader 

A voz da conscien.cia (Supponhamos) --- · 
Ma/clilo l Pagarás no Inferno fedas as crueldaaes 
que fens praficBdo em vida f 

seu instincto de rapina. ''- AmonlôiJ I 
Amonfôa I Mais uma razão pl1ra ires bem pre­
v'enido d'esfe mundo! ... 

• r.\ 

Mas 'como açambarcar não é co~me~·ciar, convem o.fferecel\ a esses senhores o emblema que 
mais l~es qiiadra. A'' falta de melhor, . lembramos o qne a Verdade ahi austenta,, na mão esquerda. ( Fal­
tam as se11p~ntes . Morrerám . . . -' de tome;) 

' ~I 
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' O. QUIXOTE 
' .I 

I 

'QUE FRIO l 

- Não flcredde. mada'me, aqui no Rio la!l. mui/o mais frio· · .: 
- Do que em Curifyba ? , 

1 
- Sim, senho•a ; em Curifyhfl o frio não !em J alor; esfà abaixo de zero. 

Os· doze mandamentos do tranzeunte 
Os " Mandamentos" publicadas pelo Centro de Chaut­

feurs na imprensa dÍaria não agradaram a todos os membros 
da notavel classe regula1dora do transito urbano. 

Um numeroso grupo de dissidentes resolveu confiar a 
' um collega philosopho, 

discípulo do snr. ·Reis 
Carvalho e ex-socio do 
Commendador Matt!os 
numa agencía de men­
sageiros-rapidos in te r,. 
ptanetarios,a confecção 
de um novo codigu ad 
U{ttm pedestres e que 
deve ~er seguido á ris­
ca pelos que não quei• 
ram correr o risco de 

vrajar para o A.lem sem ter to­
mado as providencias necessa~ 

'"'rias a quem vae viajar. · 
O novo Codigo entrará em execução 

imm~diatamente Jepois de puhlicado 
aqui no D. Quixo.Jte que é· o orgão oflicral do 

· ~ Commo,n People que anda de pedomovel. -17-. . Eil-o: 

I 
Ao veres um automov~l deante de ti em ai~parada,· 

consu~ta o teu relogio, tira do bolço Ja·pis e papel e calcula 
se a velocidade qu,e traz o carro te dá tempo de saíres <3o ca­
minho. Se verificares que o tempo é escasso, deita-te no chão 
a fio comprido e recommenda a alma ao Oreador. 

. I I • 

Nunca saias de caza sem verificar se o teu testamento 
está em .bôa e devida fórma ; pode ser que i.P.e tenhas de 
appor algum coclicillo, o que te seria difficil depois de teres 
esborrachado testa, manto e outras partés do .corpo. 

I i I ' 

Lembra-te sempre de que ·um automoyr l peza cercà. 
de 2.000 kilot:!• e que o corpo humano não é capaz de resistir 
a uma pressão maior que 10'k,1'or centímetro quadrado. 

I V 
.O caminho mais curto dest~ mundo ao outro não é a 

,linha recta : á a curva ... · da morte, na Praia de Botafogo. 

v 
PaFa a segurança de tua vida antes um auto á mão 11ue 

dois, voando. contra a mão. 

VI 
Antes ser numa questão jurídica esmagado peia prova 

dos autos que provf.r o esmagamento dos autos, fóra · dos·· 
tribunaes. f 

V I I 
Se procuras palpite para o bioho , não elhes de fre:nte o 

numero de um ·'auto em movimento ; deixa que elle passe e t 

toma então a centena que v:em á trazeira. 

V I I I ' 
o gráo de temibiliclade cle um automóvel nã? dep~nde '' 

do seu J;lUmero : seja d final da borbol9ta ou do trgre o pe­
rigo é o mesmo. 

IV 

O facto do carro ser particular não tr_ará nenhuma van­
tagem á tua família se fores por elle esmagado, ·j o proprie­
tario pode andar promplo e ter o seu auto onerado. 

/· x . 
Não atravesses deante de um a.uto em disparada, ne)ll 

mesmo para fugir a um cadDver. Correrias o risco ·de te ni­
velares a elle. 

XI 
' Minhas senhoras, se o chauffeur é um be11e .tapa!, não 

}>areis por isso a co:qtemplal-o de fvente quando. elle. traz o · 
carro á. toda ; é p~eferivel escrever-lhe, pedindo-lhe o retr~to. 

X I I 
Guarda de- cór esta maxima : 
- Deus ex machina t Deus é a ma.eh!na ;, e accrea· 

(}enta-lhe : - 'e o chaulf'eur é O· .seu pr()pqeta. 
I 



.D. ·QUIXOTE 

Q UEM tÚia inventado o beijo ? 
Adão? Eva? rAdão e Eva, con· 

junctamente? Segundo os .historiadores sagrados, o beijo não 
era conhecido no Paraíso. Conhecia-se a 'maçã, e a cabeça da 
serpente, ma5 não se conhecia o carinho com o labio, de bei­
cinho estirado pa_ra a creatura a quem se deu o coração. 

Actualmente, o beijo está muito divulgado, mesmo entre 
os povos selvagens ; e d'ahi o interesse dos civilisados em in­
ventarem novos mod,elos ·de beijos, de modo a se tornarem 
inconfundíveis nessas demonstracçóes affectuosas. 

No Brasil, com a guerra, o beijo tem soffrido raras mo­
dificações, Poucas pessôas têm mane~ras especiaes de dar 
beijos, e aquellas que as têm, guardam sobre 0 · assumpto o ,~ 
mais perfeito segredo. O dr. Alexandre Gasparoni, por exem­
_plo, tem privilegio, por trez annos, para beijar do lado es­
querdo, . com a pontinha ' do beiço levemente cabida .. Esse. 
processo, que está registrado no,consulado francez, tem uma 
variante: o heijo do lado direito, com a ponta do labio supe­
rior levantada. E' privilegio, hoje, do dr. Souza Leão, o moço, 
que o ad<!juiriu, por compra, do sr; ministro Souza Dr..ntas. 

O dr. Ptolomei Junior é um grande consumidor de 
de beijos; ·compra-os, porém, a varejo, sem se incommodar 
com a qualidade da varejeira. E quando os encontra, adquire 
para elle c para o illustre philosopho nacional dr. Veiga Lima, 
que faz provimento uma vez por mez. 

As senhoras que eu conheço, apreciam o beijo commum. 
E a casa que tem maior variedade, e 'recebe encommendas 
para bailes, baptisados e casamentos, é, hoje, a chamada 
Casa das }jalas, na estação dos bondes da Jardim Botan.ico. 

Voltarei ao ass•1mpto, para pbr o Ji>Onto no i do 
cbaisern.- MARQUEZ DE VERNIZ. 

• • I 

I OI----
BUENOS ArREs, 6 horas - Chegou dr. Helio Lobo. Rei­

nà enthusiasmo. Povo acclama. 
BuENOS AmEs, 1.0 horas- O dr. Helio Lobo está con- . 

hrencia lrigoyen. Povo delira, · reclama fiel i o. 
· BUENOS Amr:s, I2 horas - O .di'., H~lio Lobo falou ao · 

pç>vo, dizendo : « « '' « • « « << " « 
« (( « (( , ({ « 'C. ((. 

BuENOs AIRES, 14 horas -O dr. Helio Lobo regressou 
a<;> ,Brasil afim de que o nã,o ~legessem presidente da Repü­
bLica Argentina. 

·1 Es,ses telegrtammas · sãp todos da· A • . A. (Agencia As-
pas). 

---CJ--

TEM sido muito visitado nestes ultimos dias o sr. 
dr. Waldernar Bandeira, que esteve ligeiramente 

enfermo, ' • 
O dr. Bandeira, que êsteve em estado tle suspensão de 

toda a actividade, e recebeu ·diversas saudações a 14 de Julho, 
continua a meio-páu. 

--CJ-:---
TEM sido muito sentimentado pela morte do seu 

.eminente amigo S. M. Mohamet V o illustre homem 
de letras dr. Paulo Barreto. · 

Entre os cumprimentos de pezames recebido pelo dis­
tincto escr·iptor, esteve o do brilhan.te .jornalista dr. Antonio . 
Torres, que o visitou, á noite, em nome das Turmalinas Ne­
gras, 

EM virtude do successo obtido por Alexandre Gaspa• 
roni com a: sua idéado Baile dos Livros,o Centro dos 

Chronistas· Mundanos resolveu realizar uma soirée apenas com 
as edições nacionaes. Já estão i nscriptas as seguintes fanta­
sias: Dr. Ci'cero Peregrino -Peregrinações, de Souza Ban­
deira ; Carlos Malheiro Dias - O Mulato, de Aloysio 
Azevedo ; Lopes Gonçalves - O Rajah do Pendjab, de Coe­
lho Netto ; e dr. Aguiar Moreira- A vi#o da Estrada, de 
Miguel Mello. · 

As adhesóes podem ser feitás em qualquer «cêbo», · 
---c:J-- -

QBTEVE enorme successo no S. Pedro o drama 
Perdão que mata, especialmente escripto por Oscar 

Guana?arino para ser interpretado pela sra. Clara De!la 
Guardxa. 

·Nos camarotes, vimos, além de S. M. o Imperador, 
SS. AA. os Principes Imperiaes e os srs. -José Clemente Pe­
reira, Diogo Antonio Feijó, Evaris~o Ferreira da Veiga, Ber­
nardo de Vasconcellos e Manoel Odorico Mendes. · 

. Após a representação, toi o autor saudado em verso 
pelo seu illustre condiscípulo, o sr. visconde de Araguaya. 

-----------0-----------
. r ESTA' gravemente enf~rmo de uma cacetada que le­

vou, ha dias, no Morro da Favella, o sr. dr. Chapot 
Prevost. . 

O dr. Charot foi aggredido por ter eseripto o <<Codigo 
da Sauden, quando os habitantes desse bairro 'vivem todos 
fóra do Codigo. ' 

~--~ 

pARA o Rio Grande do Norte, Estado de que será 
governador, parti•rá, por todo este mez, o sr. senador 

Eloy de Souza. Acompanhal-o-ão até o palacio, como auxi­
liares do seu governo, o dr. Juliano Moreira e os nossos 
collegas de imprensa, Antonio Torres, José Maria, Lima 
Barreto, Elyseu Cesar e João do Rio. · 

As cousas, no Rio Grande do Norte, vão ficar pretas, 
--------~c:J----------

DONOS OI~ VERSOS 
.. 

Rien ne doit déranger l'honnête homm.e qui dine. 
GrL VmAL. 

Louis ne sut qu'aimer, pardonner et mourir ... 
Lmz DoMINGUES. 

La mode ~st un tyran dont rien ne nous délivre. 
· ATAULPHO DE PAIVA, 

· L'homme ~bsur:ie e~t celui que ne chang~ · jamais ! 
ALEXANDRINO DE ALENCAR. 

----:-CJ--­
Epitaphios 'do dia 

'XIX 
Mt.tE. L. 

Houve aqui,. em tempo antigo, 
Uma alma que, de formosa, 
Desabrochou numa rosa 
Pela fresta do jazigo ! 

Mlcromegas. 



I~ 

O enigma 

·Naquelle pic-nic ha­
vi a rim allemão gordo que 
fazia as moças ficarem fu­
rio sas com as perguntas 

· enigmaticas que ninguern 
conseguia responder. Tomava-se o lunch 
deb aixo de um as lindas arvores em com­
panhia de moças ainda mais lindas. O 
r iso era continuo. De repente uma voz 
g rossa se fez ouvir mais alto: . 

- Eu abosdo, disse o allemão, gome 
focés náo :;ão gabases de at ifinhar a !(e­
gu inte enicma; gual é a animal gue dem 
bernas e não gaminha, dêm olhas e náo 
enjerga, mas bula dão aldo gome a dor­
re Ezffel ? 

- Ora esta, disse um dos presentes 
pensativo, um animal que não caminha, 
não en xer"ga e pula tão alto como a torre 
Ei ffel? 

Eu não sei , disse outro; desisto ! 
O resto do grupo tambem confessou 

que . não adivi nh ava. 
- Bois é um gavallo de báu. 
- Mas um cava ll o de páu não pula 

á altura da t orre Eiffel! gritam trium­
phante. 

-Sim, disse o allemão fazendo ra­
pidamente os prep ariv os para uma reti­
rada estrategica -mas 1 a dôrre ~iffel 
dambem nom bula ! 

listei. 
---a~---

-Não sei si · sabes 

Não sei si sabes que eu não de nada 
Do que comti go se passou domingo, 
P or pouco que não soube, por um pingo 
Não me contaram m~nha doce amada. 

Quasi fui sabedor que, de mass~da 
E's mulhersinha ... -quasi que. respingo­
Triste dP mim si p or ~ccaso xingo; 
Era contar na ce-rta com a pancada. 

Deixa-me continuar, emflm por pouco 
Que eu não soube ... - mas eu sou mesmo 

. [louco 
E estou faz~ndo jús á bofetad·a. 

'-Não íoi domingo nem segunda·.feíra, 
Ago ra eu di go: e tudo brinbadeira 
E tu bem sabes que eu não sei de nada .l 

Spartano. 

• 

.D. QUIXOTE 

<Qpande eabeÇa ·. Falta-lhe o outro ... 
--------------~-----
De Samsão a cabeça enc~bellada, 
-0 terror do inimigo funbundo; 
A cai;>.e,ça do sabio mais profundo, 
De S'alomãu por Deus illummada; 

A ca!Deça que foi desenterrada 
E prb metteu á Roma todo o mundo; 
A cabeça de Jo ve, num segundo, 
Fazendo ver Minerva toda armada; 

Uma cabeça de Athos, atrevida, . 
Que foi lançada á vaga e que, fe~I~a, . 
Mostrou do negro ferro a escra,vrdao; 

São, por certo, cabeças muito bellas; 
No entretanto, eu prefiro, a. ~?das ellas, 
A cabeça de um porco · no fel) aO ! .•. 

O· 

Dão João Cesto. 

---C}-----,--­

Pelas nossas prai~ 
Não é só e hollandez que pag_a _pelo 

que não fez; já. ouviram_ falar r:_ os sms da 
praia do Flamengo ,? Awda nao ? . 

Vou então contar-lhes ... Saibam, 
primeiro, que ha muito.:;}ieUes naquella 
praia cchic». ' 

Foi no <domingo passado: grupo~ de · 
rapazes e moças estendiam-se pregmro­
samente na areia banhados pe los raiOs 
do sol que appa/ecera havia já algum 
tempo. Emquanto isto, outros r~paze,s ·e 
oútras moç~s (verdadeiras s_ereras que 
encheriam de inveja a propna A~nette 
Kellermann ), movtmenfavam-se: n agua. 
N'isto, chega, uma linda senhonta, a se­
ductora Mlle . X., deixando transparece~, 
sob as vestes de banho, as hnhas magm­
ficas do co rpo. A~ira-se ao, mar, e,_ a~­
gum; minutos depois,· clama com mdl-
gnação. . 

-Atrevido ! Que abuso! 
Mas, nesse momento,·emergem uma 

bella cabeça masculina e um braço ro- , 
busto que num segundo torna~ a mer­
gulhar, parã sahir longe, multO longe, 
passando desapercebi-do a todos, menos 

1 a e !la, e ... a mim. · 
Conheceu-o, e sorriu sat~sfeita, es­

canda.Josamente satisfeita. Acorrem pre?­
suros,amente muitas p essôas indagando 
do' que havia, e a tentadora creatura res­
ponde com um delicioso sorriso nos la-
bios: · 

--Oh! Nãó foi rtada, apenas um 
siri qué se me agarrou á perna ... e, ap!!r­
tou-a com tanta força, o damnado! 

. Eu, porém, velho e e::q)erimefltado, 
disse cá para os meus botões : . 

- Mas comq são grandes estes siris '" 
l·do Flamengo! Irra ! . 

Max Sem. 

Na escola de Medecina os novos 
alumnos iam' re·ceber a primeira licção 
de . anatomia. ' 

· O lente, que além de grande operador 
era um reincid~nte em garo tices, come­
çou · por dar as bôas vindas aos alumnos, 
dizendo lhes em seguida : 

<{Para se poder ser um bó_m medico 
operador não é s~ preciso ta_lento, é_in­
drspensavel possUir estes dors predr~a ­
dos: - não ter nojo nem repugnanÇla, 
e um bom golpe de vista ; - -v-ou dar­
lhes um exemplo : 

Dito isto enfiou um dedo na bocca · 
do cadaver que se achava sobre a meza 
das operaç§.es, e em seguida chupou-o. 

Os alumnos ficaram transidos de 
hvrror, o que dava a~ · lente grande e mal. 
contida vontade de rn; mas Renhum se 
atrevia a da,~ a prova de falta de repu-
gnancia. . 

"Então n·en-hum dos S-rs. se atreve? 
diz o . lente:· 

· Um dos alurimos n'um arranco e 
com o'ihos quasi fechados, enfia o dedo 
e leva-o em seguida á propria bocca tal 
qual tinha feito o lente, · . 

Este, felicitou o alumno _e disse-lhe: 
«realmente o sr. mostrou possuir um dos 
predicados precisos e mdispensaveis 
n'um metlico operado.r, - não ter repu­
gnancia; mas, ao mesmo tempo , mos-

·· trou taltar-lhe o outro igual mente indis­
pensavel ; - o golpe de vista; porgue 
eu enfiei este dedo ( mostrou o indica­
dor) e chupei este (mostrou o annelar). 

Zé Fernandes. 

- -c:J-­

<Bs~PéB 

Teus lindos tres mil réis com que em ,sonho~ , 
. [contente, 

Fiz a farra maior da minha moci'dade, 
São toda a inspiração que a minha mente 

[invade, 
São a cura ideal de mP.u bolso doente. • 

Faze um acto ,por Deus, de excelsa carida<!'el. .. 
Satisfaze-me a ambição ... cinco tostões só-

[ mente I ... 
'Fu não podes querer que és tã.o !Jeilevolente 

. Que eu seja promptidão por toda a. eterni­
[dade. 

Mas,si acaso é tão.mào,tão quebrado o solfeto 
Que offenda o teu jornal, restitue-n;J. 'o 1 pro­

[m etto 
Redigil-o tentar com mais carinho e ze1o 

Nas costas do papel,que inais não tenho em 
· , . [bL'anco, 

E reenviar-t 'o após, num derradeiro arranco, 
SL me mandares junto out ro enveloppe e 

[sello., 
Quem s ctrá? 

'\ 

' · 



.. 

' 
OUTRO JUBILEU 

- Li nos jort~,c.es qup, a exemplo do que 
vae {a:oer a Rrlhia com o Ruy, S. Paulo vae 
festejar o jubileu do Alfredo Ellis ..• 

:- Que jubilt?-u ? 

- O 50· annivet·sario do seu primeiro 
il'isc-urso contra as Docas de s .. mtos. 

O glorioso pintor Trajano ;vaz não gos­
tou da critica do D. Q'uizote e retirou da 
sacada do predio onde funcciona o seu ·"ate­
lier" aquella taboleta espalhafatosa. 

À'ssim, cat•o artista, não se eleva a arte 
nacional apezar do amigo est~o.r num 3· an­
dar e possuir elevador ... 

* " ,. 
O esculptor Antonio Pitanga anda ca­

vando eleitores para elegei-o membro do· 
jury dr) futuro "Salon". 

Dizem as má.s !inguas que aquillo não 
é "Salon" da Juventas nem o Professor Ba· 
ptista da Costa é o Raphael Paixão: .. 

* ' 

AUTHENTICJ\ 
O Magalhães Corrêa. encontra-se em 

plena Avenida com o Augusto Bracet: 
-Oh I Bracet !. . . Venha de lá "un 

abracet . . . " 
O Bracet pendeu os bniç;os.,. e perdeu 

os senti~os . . . 

* 
Consta que um dos candidatos ao pre­

mio d~ viagem vae offerecer um chá a i m-;. 
prensa. 

- Como reclame "on ne passe pas", di­
rão os jornalistas, assim como quem diz : 
·-não pega mais ... 

• • 
Foi visto ·no atelier do Modestino Kan­

to, lendo a mão do joven esculptor, o Mario 
de Almeida. 

Não sabemos se ha relação alguma en­
tre este facto e o futuro premio de v1agem. · 

* • 
>j. • 

Estão todos· anciosos pela e)fposição do 
Magalhães · Corrêa. 

Excusado será. dizer que a trepação mo· 
bilisa·se ... 

* .. . .. 
Ha quem affirme que o Raul Dev.eza 

tem um bruto retrato de quasi 3 x 60 destina! 
do ao "Salon" Nacional. 

No entanto corre o boato de que o tão 
querido artista partirá bre-ve para S. Paulo. 

Essa viagem será uma retratação 1arite- · 
ci:pa.da do Deveza ? · 

D. QUIXOTE 

ATÉ ELLES ... 

I, 

- Pois eu ape;;ar de capitalzsta tam­
bem tenho sido explorado pelos patrões. 

- QuP. me di:r? 
-Sim., senho1·; ainda ha dias 'o fui 

pelo patrão .. . de uma lanchtL IJUe me levou 
a Paquelá: cobrou·m.!! c:•m mrl réts. 

Hermes Fontes vae pub licar um novo 
livro de versos e diz o Alcides que o Por· 
tella tem sido muito pr~curado. 

Mysterio ... myst1JIO .. . 

X 
Está. proxima a co rrida de gansos para 

a medalha de honra. 
O Professor Brocos tem ~ido muito pro­

curado pelo professor Baptista da Costa, 
ou vice-versa . . • 

Terra de Senna. 

Dos baotos ás tadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Uma coisa e outra 

A excursão' á Pe_nha (talvez, o almoço 
alegre) perturbou a v1sàt>, ou melhor, a au­
dição do repres<lntante do "Rio-Jornal". 

O di' . Raul Magalhães que o t!iga e dis-
. · se, na carta endere'Çada á redacção do cita­

do vespertino, -corrigindo um punhado de 
heresias scientiflcas que lhe foram attri­
buidas. 

Até parece feitiçaria da comadre Juli­
nha I 

X , 

Os professores nocturnos conseguiram, 
finalmente, a uealisação do sonho que sem­
pre acalentaram. 

Muito bem ! Mereciam I 
Com certeza, os auxiliares de ensino, 

que ~êm concurso e. ~uito mais tempo de 
serv1ço, não consegunao outro tanto. 

.li;. Justiça botou a espada no prego e, 
c'omo tinha uma balança, pôz urna venda ... 

X 

As aulas do professor Gentil Feijó con· 
tinuam a ser a great attraction da, Escola 
Normal. · 

Do:: facto, nada mais interessante e mais 
engraçado. . 

O digno mestre de francez dá vazão á 
sua verve genuin~mentt f:ranceza em que 
não faltam sal e ptmenta, e raro é o dia em 
que não morre um alumno ou alumna de 
rir •.. a bandeiras desprega das ! 

Um bello methodo : ensinar 'brincando. 

A REFORMA; DO JURY 

- O Jury absolveu .,.m assassino rein­
cidente e o jornal chama a istio Singulari­
dades do J ury I 
· -E'. por causa rje taes "singulari­
dadeç" que P.u .sou pelo jttiz singula1·. . 

O Olavo Fretre foi apo~Pntado. 
. Os medtcos da commissão (a celebre co­

~!SSão permanente) julgaram-no invalido e 
mcapaz, apesar da sua robustez e visível 
saude. 

Dizem que a mt•lestia. do Olavo é a ne­
cesst~íJ.de imperiosa e ur~ente que tem o 
Pref~ 1 ~ de collocar um amigo do peito na 
cadet;a de t1·abalhos manuaes, porém, isto 
nao c verdade. 

Judex. 

Muzeu Pedagoglco 

Continuam em expo.sição as seguintes 
raridades : 

X 
As barbas dP. molho do Custodio Nunes 

por 'ver as do visinho ardere1n. 

X 

A musicographia theorica do Chermont 
vulgo cana1·inho belga. ' 

X 
A resi-nga do Pinho ou melhor, ex·Pi· 

nho de páo de larangeira. 

X 
Os vôos. do. aeroplano em que o Diniz 

percorre o d1strtcto. 

X 
A maqúette da estatua do Secundino 

que vae sei' erguida, no morro do Caboclo: 

· X 
A desmaterialisaçã.o do almoxarifado 

graças ao espiritismo do C.ampos. ' 

X 
O concurso de belleza organisado pela 

professora D.altro, em que . o sr. A..maro ob­
teve o pnmetro premio . 

X 
Uma fita do cinema pedagogico do Ve­

.nerando, apanhada em .um bond de Pieda­
de, sem ·reboque . 

X 
A velocidàde cyclonica com que o Ba­

P!ista Pereira pas'sou, esta oemana, pelo 
dtstncto·. 

Archivista. 



D. QUIXOTE 

Noticia illustrada 

E o garoto não explicou: 
"Seu" Bulhões chegou na venda e 

perguntou: 
- Qual o teu stock? e o Joaquim foi 

logo dizendo: Vá plantar batatas, aqui 
. não se vende disso, comrnigo não tiras 
farinha; eu não juntei os milhos p'ra aos . 
outros . Acho bom ires lamber sabão, 
porque se insistires, a tua carne secca 
não aguenta com as minhas banhas, dou­
te umas bolacha~, vaes daqui aos tram­
bulhões; se não sahtres eom umas amei­
xas no lombo. Eu não caio com as mas~ 
sas para ti; gostas muito de dar á língua 
e estás fazendo o papel d·o bacalhdo de 
circo·, mas eu bem sei onde te dóe a ca­
nella. O diabo que te mate. E "seu" 
Bulhões arriscou: Mas isso é do meu 
trab'alho !!! DessiJ, maneira eu não abis­
coito nada ! ..• 

- --u---
se um re~Jriamento é sempre peri­

goso num adulto, com mais rarão o é 
11uma creança. 

Convém, pois, trarerdes sempre os 
vossos pequenos co,nvenientemente aga­
;alhados. 

Visitae hoje mesmo o 
AO 1• BARATEIRO 

· Ahi encontr.areis, a preços parcimo-
niosos, tudo de quanto possaes carecer. 

Avenida Rio Branco n. 100. 

O Commissariado de Ali­
men~ção, · vae correspondeni!o 
aosJnstos re'clamos que lhe fo­
ram feitos. 

Elle já sabe quanto deve 
pagar aos seus empregados e 1<.[

1

{ío , 
quanto custam os saccos de as- 11 

sucar e os nabôs" erii saccos. 
Falta agora, apenas, que 

os generos desçam ; mas, isso 
~ccontecendo, o ' Commissariado desap­
parece o que absolutamente não con­
vem ; afinal a gente nasce · é para viver; 
a gente como os Oommissariados. 

---,o- --
. - Magnífica essa resolução da Pre­

feltura prohibindo as fabricas de lin­
guiça na zona suburbana. 

- Porque? , 
'! ' 

- Os cães e gatos da zona rural 
são muito mai~ saudaveis ... 

C]I---­

Depois de ler D. QUIXOTE 
Levou tle presente o Zura 
1' loira Edith um pacote 

De chocolate Andalura~ 

Ella- Dr. Bulhões ! Dr1• Bulhões, aécuda. 
Elle - Náo se assuste' ... Estou seguro, náó caio ! 

. Inaugural'a11t-se, ha dia~, . 
as sessões do Conselho Mum­
cipal. 

Trratou-se · de mata-d'auros, 
problema indechifravel. 

Em roda de medicos commenta.se 
a' proxima partida ·da missão brazileira: 
para o fronf. 

~O Nabuco, diz o Mauricio de 
Meà.eiros, não é homem de ficl!<r na re­
ctaguarda, nos hospitaes de sangue, 
chegando lá, arranja logo meios de pa,r­
tir para a linha de· batalha ... 

_ Que me di~ você ? 
- E' o que llle a:ffi.rmo í o Nabuc0 

é homem para vérfer o sangue pela ·cau­
sa sagrada ! E pronunciou o verter, de 
uma maneira exdruxula ... 

---- 0 ,. 

Commigo tu não descutei 
Eu tenlio a prova e a certéra: 
-Nada ha melhor para a cutis 
·Do que a agua ,da Bellera. , 



D. QUIXOTE 

, I 

QUE S !E R A'?!! 
Um aeroplano, voando, á noite, nestas ultimas noi'tes · fria~ : chuvosas, sobre 

a zona em que se acha situada a fabrica de cartuchos e mumçoes · de guerra, do 
Realengo, não podia querer passar desperc-ebido? 

Vest~r bem, co~z elegancia e disti~­
çção não é previleaio dos ricos nem tao 
pouco dos irzdividu~s de formas esculptu­
raes. 

Qualquer; pessoa de medianos recur­
sos e que não' tenha sido dotado pela natu­
re:;a com fo.rmas apolhneas podr; aprese_n­
tar-se na sociedade, trajanc/.o com sobrze­
dade, mas eleganteme1·zte , se souber esco­
lher um bom alfàiate. . . . _ 

Os clientes da Copperatzv~ . .Nizlztar, 
tanto os militares como os czvzs sabem 
por e'xperiencia propria quão verdadeiro 
é o que vimos de affirmar. . 

Garante-nos pessôa muito chegada 
ao ltamaraty ter o sr . Nilo Pe.çan~a re­

, cebido, ha dias, u~a commu~1caçao se­
.creta do Ministeno dos V1veres de 
França. . . \ . .. · 

Nessa commumcação d1z o .mmlstro 
que devido ao successo que t êm feito 
os dereaes bichados e ro banha· falsi:ficada 
que o Brazil exporta, no estomago dos . 
soldados alliados resolveu o governo 
francez permittir 'e: até facilitar a expor­
tação em grande escala dos nossos · rro­
ductos para a Allem11.nha, a Austna e 
a Turquia. 

Parabens a nós mesmos. 
---------~1------~-

Elles vestem bem, gastam pouco e as 
suas roupas são. postas de lado só quan­
do elles estão can<;ados de usal-as. E 
ainda um amigo ,?;ais pobre as aprovei­
ta por largo tempo. 

Ra:;áo: qoa Jarenda nas mãos de um ( 
bom contra-mestre. • 

Seu predio é vell!:o·, prudek.te, ' 
.Antes que cahir, refo'l'me-o. 
Seu pulmão é fraco e doente; 

Avenida Rio Branco n. r 76- I 7.8 
Edificio do Lyceó. · 

Dê-lhe o Xarope excellente : ... 
Limão Bravo e Bromoformzo. 

POLICIA OE -COSTUMES 

-' Madama, meçê não póde ja{ê utrotuán ; seu chefe não qué. 
_ Q11J seu guarda1 me deixa; eu não sei Jarê essas cozsa . 

Zé - Serà um võo nafur'el ou vôo de 
fantazia . 

- Triste idéa essa de mudare·m o 
Senado para o Campo de Sant 'Anna l 

-Achas? 

- De certo; e logo onde o que-
rem collocar ? no local onde existiu o 
Theat~o da Natureza ! é chuva todos 
os dias ; E\ Of:! se;p.hores que já são paos 
ficam-no sendo d'agua ... 

. -c::::JI------

' a· maiÇ>r exemplo de longl}vidadf! ~os 
tempos modernos é dado pelo , cida~ao m­
gle:; Thomar Parr LJUe. chegou a edade 
·âe I 5'3 annos com perf.eita saude e que 
attribuia a sua longa viâa ao uso cons· 
tante do leite como base . de alimentação. 
Harvey, o grande descobridor da circula­
ção do sanrue, .examinando o cada.ver de 
Thomas P.an·, constatou que elle. 1zão ti-

.· nha as arterias scleroradas como é com­
mum nos Yelhos, isto é, o seu organismo 
não es,tava enjerrugado pelos residuo~ 
de uma alimentasto errada; e Harvey so 
encontrou como explicasão desse Jacto o 
uro do leite. · · 



O MYSJ(RIO DA CRuz · RlDONDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL 

POR YI\NTOK 
O tax1, em pouco, estava em chammas. 
O detecf:ive, magro como um feixe .de lenhlit, foi o primeiro 

a ser attingido ; e, para se livrar d'as cbammas que lhe iam su­
bindo pelas canellas mal protegidas, apagou o charuLo que trazia 
na bocca e arrancou o paletot para abafar as chammas. 

O chauffeur, por 
seu lado, na faina de sal­
var o· vehiculo, vendo que 
de ·uma fenda da carros· 
sP-rie se projecta.va uma 
lingua de logo, apanhoa a 
carteira que havia caido 

.• das algibeiras do paletot 
de Xinfrick e com ella en­
tupiu a ft:nda. O fogo, 
porém, alastrava-se de 
maneira tão a~sustadora 
que QS dois começaram a 
berrar · por soccorro. 

Agglomeraram-se os 
/ _/ transeuntes; mas nP.nhum 

. . . dell~s se atrevia a prestar 
. qualquer amplio dt!vtdo ás explosões de colera do detective., e 

mais porque o chauffeur havia .bebido paraty com limão, o qu1~ 
sujeito á combustão formava ·vapores de chloro, de um alto poder 
asphyxiante. . 

A situação era a.ffiictiva. 
O guarda civil teve !{Ue interromper u'ma partida ~e bilhar 

Jlara accudir ao local do mcend10 e, alli ·chegado, depoiS de ter 
apreciado o espectaculo, mandou vir um catalogo de telephone 
para procurar o numero do Corpo de Bombeiros. 

Chamou-o afinal mas como este esti-vesse em communicação, 
pediu ligação pâra S. Paulo em delllanda do Corpo · daquella 

. ctdade. 
Afinal, com o co'ncurso de: um grupo de cozinheiros e Ço· 

guistas de uma fabrica vizinha, o fogo foi abafado, e quando. che­
garam os sorveteiros 
para refrescar os en­
tulhos, no chão ja­
ziam dois cadaveres 
um carbonizado e ou­
tro ainda vivo, mas 
completamente des· 
figurado. 

Quem seria este 
superstite ? Xinfrick 
ou o chauffeur P 

Mysterio I 
Chegou a Assistencia. O medico, ante a desfiguração d'a· 

quelle homem, permaneceu quedo, sem saber. qual era a cara da 
victima. 

Em certa occasião tomou um dedo pelo nariz, a cabeça pelo 
joelho, até que emfim, tomado de impaciencia, pois deixára em 
casa o gato sem comida, envolveu o corpo do infeliz num.as tiras 
de gaze, reduzindo-o a um sala.me; depois derramou acido phe-
nico por cima. . 

O infeliz foi levado para o Hospital. 
Passaram-se quatro dias, ao fim dos quaes a victima do 

desastre podia articular algumas · palavras, mas pelo nariz, pois 
que a bocca havia derrapado até á orelha esquerda. · 

Não havendo meio de reconheoer a victima, a policia aguar­
dava o momento de interrogai-a . 

. Avisada com dois dias de antecedencia . chegou ella no fim 
da proxima semana. 

O delegado, acompanhado pelo e:;crivão; acercou-se do in­
feliz, mandou afastar as moscas que cmda'Vam delle, e deu inicio 
ao interrogatorio : 

- Sua graça ? · 
- Minha graça, não •.. minhâ desgraça I 
- Quero dizer, como se chama? 
- · Não sei, meu nome ficou queimado. 
- Então nãp se lembra com que nome foi baptizado? 
-Quem me baptizou foi um, bombeiro. 
_ Mas, diga-me cá, no auto. viajava um passageiro. Este 

passageiro é o senhor, ou o senhor e b chauffeur? 
_ Fomos queimados jun,tos, quem poderá saber qual de 

·nós é o chauffeur? 

. O delegado coçou a orelha sem levantar o-ré. 
l'm el dJlemma 1 
Não houve mei 0 de apurar ·qual dos dois era o sob.reviv.ente. 
O supersti te foi deixado em paz. 
Foram examinados o.s destroços do automovel, que haviam 

sido recompostos e levadós para a mesa do Necroterio. 
. O auto fo i em seguida submettido a autopsia par um meJico 

legista, o dr. Cháos, l'alente anautomista, o qual, tendo minucio­
samente examinad" todos os orgãos, não encontrou nelles provas 
que des~em lugar a suspeitas de envenenamento. 

Foi, porém, guardado, para ulterior exame, o pistão, o qual 
foi posto numa ampola , com · uma solução de -gazolina na dóze ta: 
ximetrica de 1[1000 metros. · 

.Feito isto o auto foi recomposto e dado á sepultura. 
A victlma entre-

. tanto jazja num leito 
~~.:;, da Maternidade sup-
1~:;?- portando os maiores 

r:---- ~~ , soffrímentoil e sem po-
1- I der fumar, pois, os 

p;r/ ...-? _ uma ponta do nanz -
l \Jt7 - (o medico havia lhe to-

. t \ 1 // ma.do o pé p_elo ~ul_so.) 
\ ' / A pro;>na VICtima, 

'

\ tendo perdido a. me-
1 it moria no desastre e 

. ~- . I ' os bombeiros não ten-
~- do chegado a tempo 

· . de refrescai-a, ficou 
s e-m saber se. elle era Xm_frick ou· o chauffeur. 

Um candoso enfer_meiro acercou-se em dado momento do en­
fermo e procu!'ou examma_:-lhe as expressões da ponta do nariz:, 
que fungava como um pistao sob pressão. 

Comprehendeu que 
o enfermo queria fumar. 

Foi ao seu quarto 
particular, tomou dum 
charuto de regulares pro­
po·rções, requisitado ás al­
gibeiras de um enfermo a 
quem haviam amputJ!dn a 
bocca, e veio trazel-o ao 
infeliz, que, uum gesto ra­
pido, apanhou-o e pela 
ponta do nariz manifestou 
ao enfermeiro a sua eterna 
gratidão., aco~panhando·a 
com uma cornna de turno. 

Aquella cara atada, 
envolta em tiras de gaf:es 
asphyxiantes, com aqu~lle 
charu~o plantado ll;O !lle10, como uma antenna de estação radio­
graphica, .davam 1dea do morro da Baóylonia que estivesse. pe­
gando fogo. 

Como o enfermeiro se tivesse afastado para cuidar de ou-· 
tros doentes, este, ten~o-se-lhe apa~a.d_o o charuto ao meio, e não 
tendo phosphoros, pedm-os ao da direita, que estava agonizando ' 
e· mal poude res;>onder. 

- Não vês que estou esfriand0? 
P Fez o mésmo pedido ao doente da esquerda. Ma~ este 

.respondeu: 
- Si quizer proc}lre-os i estão no bolso das calças que 'estão 

com as duas pernas que me fo1'am amputadas ha meia hora. 
Desesperado por n_ão p~d~r obter os phosphoros, o infeliz 

levantou-se como poude e, dmgm-se onde lobrigara uma caixa. · ·· 
Mas, junto dos phosphoros achava-se um vidro contendo 

ether. 
Todo ser humano é hydrophilo como algodão, razão porque 

o doente desprezou os phosphoros e tomou do vidro de ether 
bebendo o conteúdo ·até o ultimo trago, e pelo nariz. 

1 

Sentia-se mais leve, com tendencias para aviador'. 
' Muito satisfeito, apanhou os phosphoros e dispoz-se a 

accendel-os. •. 

( Continúa.) 
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PARIS! ... PARIS! ... 

-Senhor, revoltaram-·se todos os soldados do meu regimento! 
- Porque? . 
- Ajfirmam gue para isto t1áo valia a pena de termos Jezto a guerra ~ 

Em tempo de par, iam a Paris mui to mai.1 rapidamente e . .. até voltavam de lá ! . .. 

CORRESPONDEN:"CIA 

QUIXOTE v.alorisa o bom 
• J 

o. humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE. pagará, a titulo de animação, 3!1iooo 

--~==~~~~~~~~===o o o=== o 
Rir (a; bem. 
(Com bom sal). 

JOÁO CATÁO- No recado que prec.ede 
o seu soneto diz vocé ; . 

•Ra pouco~ dias remetti a V. S. um 
soneto cujo resultado ainda não sahiu ·pU· 
blicadon. 

Ora, seu Catão, soneto não é loteria de 
que se publique o resultado; nem siquer a 
sua publicação depende da s•1rte; ainda ... 
assim o seu s~ ria branco por causa destes 
versos : . . · 

' 

"E como se nos faltasse a intu ição 
Ante tudo afinal nos envergamos 

e em que V. confunde en'Óergar com vergar. 
MATTEIRO- A anecdota é velha e não 

se passou com o Humberto de Campos mas 
com Nemrod, o pae dos caçadores menti­
rosos . 

FRASTHEDIMNO - Velha anecdota; a 
linguagem em que vem contada assanharia 
contra nós o Carlos Malheiros e o seu ban­
queteante Joã:J do Rio. 

ALICINO ·NETTO (Recife) - Você está 
na edade da pedra lascada, em materia de 
trocadilho. A sua pilheria Ré . .. <~cifn · Rio foi 
detida pelo Bormann como contrabando. 

ZANY PAM- Acceito Por sessão. No 
Baile tambem o seria, não fosse o máo gos­
to d 'aquelle nordéste que rima em otos e o 
ver~o: . 

Abas d9 fmck levando-lhe á cabeça 
que estaria certo se lessem os frá o q11e seria 
~rop fo rt. 

ALTUS ·-Cavando cá veio. Cavou os 
3$000 . 

1
111 Graça é dinheiro. 
~ ,Dinheiro náo .é graça. · 

CHIROBEL- A sua anecdola parece 
nial traduzid'a do fràncez : 

"Então elle tomn11 uma resolução extre­
mamente, desesperada : elle af!ixou : espe­
ctaculo gratUJto. • 

No original não terá tambem muita 
graça .. 

MANÉCO JUNIOR- By Jove I nunca 
vimos tamanha fertilidade em anecdotas 
velhas. Vamos propol-o · ao Amaro para re­
dactor da parte humorística do Livro do 
Centenario. · 

NEO PITONÇA- Algumas maximas ac­
cehas e o No GORDIO. 

MORDANT - Fraca e velhusca a dos 
microbios empalhados ; a Boa Blague tem 
tambem os seus .. cajúsu. Foram discutir a · 
edade. na cesta. 

ALCALI VOLATIL ( Curityba)- Lite­
ratura e desenhos, tudo vo latisado. 

Causa : falta de sal e de conheciménto 
da arte do traço. , 

K. TffiSPERO I- O seu soneto a Annette 
Kelermann, além de não estar no genexo do 
]). Quixote, tem um verso quebrado : 
Annetlel Pudesse eu ser as aguas desse lago, 

Corr:ija·o e mande o seu trabalho a ou- . 
tra revista. 

PEJ'RO NEO - Accei to o seu conto de­
pois de amput>~çõ es que lhe dêm propor­
ções compa tiveis com o nosso espaço angus­

. tioso . Rece h ido o re trato. Obrigados. 
ASSYRIO - Mais fel precisava ter mais 

sal. Além disso a redacçâq é tit ubeante . 

ZÉ FERNANDES -Vamos substituir 
, na sua historia, a-liás nossa conhecida, o 
local da experiencia. 

VU.YCANO - Acceito a Confissão. 
DIORITO- Mal cheirosa ... 
K. D. T. - 'Acceita a do advogado. 
ROCINANTE -Que pena I a sua histo-

ria está bem redigida, mas o caso é tão en­
sosso 1 ••• 

FREI NANETTE - Acceitas. as suas 
oitavas. 

K. I. na CESTA - A sua Comico-Tra­
gedia alem de insípida não tem grammatica; 
ha disto por ella afóra : · 

A·inda não acabas-te ... ott então fa z e 
o que me .prometlett •.• 

DÃO JOÃO CESTO - Acceita a Cabeça. 
JUCA TIGRE- Uma variante da sua 

historia, o Cumttlo da Preguiça, já foi pu­
blicada aqui mesmo no D. Quixote em um 
dos primeiros numeros. · 

RUINART de BA.RBA AZUL -A sua 
carta é.uma sRlada de grêlos·e batatas . Não 
mantemos polemica. · 

GO.DEFROID-0 Garoto não lhe explica 
essa histuria de fumar nos trez primeiros 
bancos porque V. se lhe dirige por estas 
palavras : 

Desejaria que o Garoto ea:plicasse-me 
etc, o qne é uma falta de respeito ao João 
Ribeiro, ao Mario Barreto e outros camara­
das nossos. 

O Duque Estradelro. 

I 
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O Fluminense não consegue vencer_ c 
Botafogo, empatando O a O 

Parabens ao homem que trabalha no. 
marcador existe.nte no Botafogo F. C.! 
Parabens porque consegue ganhar o dia 
sem trabafhar! 

Quando entramos no ground do 
glorioso Bot~fogo, lia-se no mar<;ador : 
Fluminense O Botafogo .o. 

E ainda figuravam estes algarismos 
quando abandonamos o campo da rua 
General Severiano. 

Parabens ao distincto sportman A. 
Mourão pela significativa m·anifestação 

Paulista - · Ainda estou com ·o corpo 
doido... · 

de que foi alvo por parte . d:os teams dis­
putantes, que, entregan~o-lh~ um pu­
nhado de flo~es, conseguiram fazer des­
·apparecer o máo cheiro, que ainda ex­
halava de alguns linhas escriptas por um 
jornalista paulista. 

Seriam precisamente,3,4S qua_ndG ~s 
tanks inglezes, abandonan.do as trmchet­
ras, procuraram vencer o .fogo da arti-

' lheria uruguaya! · 
O marechal Frerich, assumindo o 

commando das tropas, preparou-sé para 

O. QUIXOTE . 

. o ataque, emquanto nas linhas inimigas 
o general Werne bradava: Botajogo! 

A lucta durou 8o minutos sem que 
nenhum dos belligerantes conseguisse 
levar vantagem, sendo que nas tropas 
dé French sahiu ferido o tenente Mano 
quando procurava galgar um monte; 
em quanto nas fileiras de\ W erne era al­
vejado o capitão Petiot quando preten­
dia dominar os fortes fluminenses. 

Com o empate çle domingo ultimo, 
ficou provado que os tanks i.nglezes e os 
canhões uruguayGs são dignos um do 
outro. 

X 
Carioca X Villa 

O encÓnt;o acima foi levado a effei­
to domingo ultimo no campo da Estrada 
D. Castorina, tendo sah,ido vencedor o 
team local pelo S.l(ore ·de 4 ·a r. 

Positivamente o Silva'res precisa 
abandonar o Villa ... _por este score : 4 
a 1 ·só com miudinha. 

X 
S. Christovão X AndaM.hy - S. Christo· 

vão 1 a o 

Diz o «0 Paiz~: 
1 

"Factos desagradaveis e reprovaveis 
houve após o matei!, realisadõ entre os · 
clubs acima, promovidos por alguns t0r­
cedores e jogadores 'do club local, com 
o rejeree e o representante da Liga.» 

E' de esperar · que o -Almeida Brito 
peça a interdicção do campo do São 
Christovão. · 

Off-Side· 

COUSAS DE SYNDICANCIA ... 

A directoria da Liga, resol11eu abrir 
. um inquerito para apurar qual o mem­
bro da commissão de syndicancta, que 
fon?-eceu o já celebre parecer sob.r.e o 
regtstro de Monti e Beregaray ... ' . · 

E os membros dt:ssa commissão fi­
z~ram como meninos de. escola .. ·. 

Foram dizendo : Não íuí eu ... e · 
deram. o fóra. Mas creio bem que a Liga 
os umrá para um pito, na mínimo ... 

X 
I ' 

' -Então houve um empate no match 
Fluminense X Botafogo ? ! 

-E. era de esperar ... Sabbado á noi­
te n~. Americana, o Pollo e o Murtinho 
pedtrp.m um sandwjch, e como eram 

, dou~, cada "Qm comeu a metade •.. 
r 

X 
Então o 6agliostro, do <<Estadinho», 

depois de ter encontrado o Ata\miro, no 
Morro da Favel'\a e de ter com elle con­
versado, ao chegar a casa deu por falta 
da carteira ? l 

Da carteira só, não, seu C:~g\iostro ; 
confesse que a <rpretinha» lavadeira não 
foi p'ra fiados e ficou-lhe mesmo com o 
paletot em pagamento... aliás de jorro 
r-ompido... · . ' 

E o Cagliostro a ssím partiu, 
Sem levar o seu <?!!Saco ! ... 

E no embarque ninguem o viu, 
Pois tinh,a o miolo em caco ... 

X 

Após o match Fluminense X Bo-

======================--
Suicidiô 

Silvares - Eu sempre n~e metto ein 
cada uma! ... · 

tafogo o Mario Polo disse ao Paula e 
Silva: · 

-Dep~.is deste zero a zero, eu collo­
cava na hnha do scratch o Weltare junto 
ao ... Santinho. 

X 

Sabem a razão do empate entr'e o 
Fluminense e o Botafogo ? O Carqueija 
explicotl: 

. -Estes dois clubs são alliadps,o cam­
po para ambos era n'eutro, o ·dia era de 
fe~stas para os B;lliad_os e era logico que 
nao houvesse ytc~orra... Tem: portanto 

·o Bota·fogo dtretto 
1
a dar meto tiro .. , 

de canhão ..• 
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I 
UMA FESTA OE RECONCILIAÇ.AO LITERJ.\RIA 

.~ ... 
.. : ,. ' ., . , .­

,• 

.Baile na ç. R. D. das Turmalinas Pretas 

- Vem cá, seu Padre I 

1\ 

- Vem .:.á, Mulata, 
De mim tem dó I 
Malheiros quebra 
No Jocotó . 

- ' Não vou, João I 
Sou Turmalina 
De ·coração I 

• O Marques Pinheiro .vae part.ir com 
a missão medica na' qualídáde de En­
ferineiro chefe (Elle já tomou parte em 
varias chás-bridges-tangos da Cruz Ver-
melha de Petrvpolis ). • 

Ha dias, vendo-o á. porta de uma 
. joalheria da rua Gonçalves Dia\s, o man~ 

Raphael. indagou : 
•. - Que fazes ahi ? 
- Estou comprando umas 'turma­

linas dô BrÍI.zil ; isso na Europa arma 
em rubis, saphiras, etc. 

- Mas para que quere~ tu essas 
pedras ? · 

- Ora, eu não vou fazer como os 
outros poilus : - quem dará os presen­
tes ás marraines sou eu. 

- Parabens á marrainage de Mont­
. martre, concluiu o Rapha,el. 

---------~---------
Não ha duas opiniões:_ 
Ninguem se ·pode garantir contra as . 

consequmcias do frio sem adquirir boas 
Roupas de lá. 

Não é possível adquiril·as melhores 
e por preço mais modico que no 

AO 1• BARATEIRO 

Avenida Rio Branco, n. roo. 

Pobres S. Chtispim e S. Chrispi­
niano ! 

Estavam bem quietinhos, suppor­
tando com resignação a carestia da vi· 
da, quando lhes bateu á porta a Jus­
tiça com um mandallo de despejo. 

/ O juiz, catholico fervoroso, mas 
"britannico" 7 não teve compaixão ·: e lá 
se foram os santos com mobilia e tudo 
e nem siquer tiveram as honras de um 
andor l Foram transportados em ando­
rinhas l 

Os.santos se ccnformarão .:~om a sen. 
tença? Impossive'l ! Se ilão houver ap­
pelação nem aggravo deve· haver, pelo 
menoS', uma procissão de desaggra;vo ... 

--CJ-­

Di:ria a Lucinda Costa: 
Eu cá tenho dois coiós 
E qualquer delles só gosta 
De whisky marca Do1s O. O. 

o. o. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whisky 

Unicos representantes : 
Bherlng & c. 

Rua Sete de Setembro, I I 3 

Não! 
(Ritinha tentou suicidar-se.) 

(Dos jornaes.) 
Ante o fulgor que b.rilha no teu rosto, 
A reflectir a tua mocidade, 
Jamais conceberei qual o desgosto, 
Que te avassalla nessa tenra idade. 

Não vês que é a vida um arrebol d'Agosto; 
Tenue volupia de feliciàade? 
Apropria dor, querida, é mal supposto, 
Que dá prazer até numa saudade. 

'li:' tudo amor na Te~ra ; é tudo encanto. 
Despedaça as desditas que te afH.igem, 
Com o lenço do prazer, enxuga o pranto. 

Sorri I ... E se algum dia ainda appareça, 
Do suicidio abyssal a atroz vertigem, 
Não I ... Não recues; dá um tiro na cabeça I 

Mascarado. 
--D--

Uma visita ás exposições do AO 1• 
BARATEIRO trar sempre optimas con· 
sequencias. O seu sortimento é o m'ais 
be1lo e mais variado; •os seus preços os 
tizais convenientes; os .seus tecidos os 
mais duradouros. 

Agasalhos para o frio e a hum idade 
-Roupas de cama-Vestidos de lá para 
todos os gostos. · 

Avenida Rio Brarzco, r o o. 
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O Gastão Tojero tem uma justa 
fama de parcimonioso. Affirma-se que, 
com os lucros dq Sympathico Jeremias, 
deduzidas as despézas de 18 cafés que 
offereceu aos artistas do Trianon e de 
um maço de cigarros York ao Fróes, 
-isso no dia da récita do autor-co'f!l os 
lucros da peça, dizíamos, o Tojero com­
prou uma «avenida» em Mirity, 'que lhe 
rende 'a bagatella de qu;~trocentos e do2e 
mil réis mensaes. 

o. QUIXOTE I 

A ac1riz Belmira de Almeida submet-
teu-se . a. uina operação. ' ·. . 

D1z1a o Fróes, ha d1as, ' depois do 
. I ensaio. . 
-Ainda• bem; ago:ra a Belmira só 

fica ignorando tres. , 

I eX ' 
Arthur Napoleão vae realizar bre­

vemer.te o seu r·ecitlz l de despedida i3go) 
tocando a quat~o . mãos com a pequena 
Maria Antonia. , Ha dias ent·rou o Tojero na séde da 

Caix:a Beneficente 'Theatral, dandv os 
ultimos retoques nas Mulheres e Auto­
moyeis a entrar em ensaios no Recrein, 
qus11do entrou na sala o Martins Veiga : 

- Então, como vae a peça ? indagou. 

Ha grand'e enthusiasmo pela festa 
dos dois meninos-prodígios. 

(O Arthm o foi pela primeira vez 
. em 1827). 

- Vae indo; mas estou atrapalhado 
por causa do t.i~ulo; tenho que:; mudai-o 
e não encontro um outro que me sirva. 

- Uom'essa I mudai-o porque? Mit­
lheres e Automoyeis parece-me muito 
bom. E' do cartaz ! 

-Não resta duvida, confirmou o 
Tojero; mas você comprehende, eu prê­
ciso retirar os automoveis da peça, a ga­
zolina está tão cara •.• 

-Ora, nesse caso, observou o Veiga, 
retira tambem as mulheres... . 

- Não; essas podem fi'car: são mu- ' 
lheres baratinhas; gastam pouca es­
sencia. 

X 

Ema Polia, a sympathica actriz dos 
olhos de camara escur.a, fez constar. á 
larga hyperbole do's seus admiradores 
que, depois da feliz operasão de appeno­
dicite a que foi submettiJa, não tem 
m,ais appendices •. 

X 
_..Quem é este si'. Antonio Guima­

rães . que apparece no Trianon com uma 
peça tão reclamada ? . 

-Não sabes? é um e)(-guarda-h­
vros do Fonseca Moreir-a; aprendeu com 
elle a es.crever para theatro. 

X 
Devido ao alto preço da gazolina o 

Pinto Filho resolveu que de ora em di­
ante só fará experiencias de bexi({trdas 
para provocar o gargalheiro, com alcool 
ae 40 gráo~. ) i 

'Da 1·iba lia descr:mtente 
Foi um dia'a Guilhermina 
A' Escola de Medicina 
Estudar para assistente. 

Mas dd saudade no accesso ' 
E/la ao theatro não resiste: 
E com o Caradura assiste 
Ao seu proprio bom successo ! 

Uma amabilidade do Pasehoal Se­
greto: 

· Ha <!lias o Pasrhoal solennisando o 
35· anniversario da companhia do São 
José (que (az arlTolos de tres em tres mef 
zes), offereceu um banquete aos artistas 
do Theatro, na Vi/la de .Melgaço. 

A' ultima .hora, c0mo fálMsse um 
dos convivas, escreveu elle este gen­
tilissimo bilhete ao J.oão do Rio: 

ccMeu caro João -Jantam amanhã 
commigo alguns amigos jornalistas; so­
mos apenas nove e eu contava com fdez. 
Dar-me-ás g.rande prazer se quizere.s ser 
o zero». ' 

Garante o Mario Mon,teiro que o bi .. 
lhete foi redigido pelo Candido de Castro.' 

X 

Taoella affixada no Trianon . para 
goveTno das novas estrellinhas contra-· 
ctaC:as pelo Le0poldo·. · 

"E' dever de todo actor agradar ao 
publico e de toda· actriz. agradar-:ne a 
mim. · 

(Assignado) O Diredoutor Fróes. 

:X 
~Que tal o Caradura da Guilher­

mina? 
- Justifica o titulo: a montagem é 

cara e a representação é durà, como a. 
autora. 

-E a- Guilherruina é dura? 
-Pois se é Rocha .! 

X 
J ,I 

Abigail Maia, a talentosa 11rtista pa-
1 tricia, está-se habituand'o de tal forma 
a fazer travestis, que até em casa já •não 
tolera as saias. · 

O Mat;stro vae requerer divo.rci0 
amigavel por incompatibilidade de me­
dida dos fatos; as suas calças e paletots 
têm alargado consideravelmente: 

---------·-c:J,-1 ________ _ 
H a muito Jempo, eu te juro, 
Não encontro aqui e alem 
Cognac tão fino e puro 
Como es.se Jules Robin! 

Unicos representantes : . 
Bherlng & C; , 

, Rua Sete de Setembro, 1 13: 

I 

• 



·Um concurso 
de belleza 

Ha diãs um grupo de auxiliares de 
ensino, chefiado pela incançavel pro­
fessora Daltro, realizou no gabinete do 
c.arrancu•do dr. Paulo Maranhão. um 
inter'essante concurso de belleza entre 
os representantes da imprensa, na Pre­
feitura. 

Houve seria cabala e 0 dr. Paulo 
Maranhão, que representa na vida a 
suggestão do sr. prefeito, poude· exer­
cei-a com afinco em favor do dr. Gui­
l-herme Estellita, o garboso repnesen­
tante e so'Cio d'A Rua. 

Depois de serios conchavos, nos 
<quaes se salientou a vehemencia incen­
diaria da professora Daltro, · foi verifi­
cado o s~guinte resultado': 

o .. · QUIXOTE 
' 

r · !Ógar. Guilherme Estellita, 
d'A Rua. 

2' Jogar. -Eduardo Tourínho~ d'A 
Notici'O. . · 

3· log.a,r.- Bithencourt de Sá, do 
Rio Jornal e Miso,te de Carvalho; d'A 
Noite.. 

. , TtVERA•M MENÇÃO HONROSA 

· Mozart Lago, do Jornal do Com­
mercio. 

Octavio Mesq~ita, do O Pair. , 
Cunha Porto, da Ga;eta de Noti­

cias. 
Silva Porto, d'A Epoca. 

HoRS CONOOURS 

Osmundo Pimentel, Correio da 
Manhã. 

Dem.ocrito de Araujo, d'A Ra;áo. 
DESCLASSIFICADO 

Arnaldo Pereira, d'A Lanterna. 

J NOESEJAVEI, 

Souza Valente, do Jornalodo BraSil. 

O nosso · Britiaho, do imparcial, 
não classificado, nem desclassificado. 
Não figurou no p•leito por ser desconhe­
cido, pois só appare.ce na Prefeitura em 
epoéas de merrsagens. Ainda 'hontem 
elle lá esteve e foi recebido pelo 
dr. Mario Caval'cante com a seguinte 
tirada de desafio: · 

Ao ver o. illustre "pallito" 
nesta casa de passagem, 
aos m'oços de tmpre·nsa eu grito: 
_._ Negrada! Temos mensagem I 

Co!llO premio aos vencedor.es o 
d:r. Paulo · Maranhão mandou servir ·sor­
vete de café á imprensa, isto é, c,afé frio ... 

. ·O ·mundo não veio abaixo por isso._ :· · 

.. 
f 

\ 



Proteja sua ~ida e não tomeV.S.uln remedio 
secreto, cuja f-ormula _desconheça 

O mtlhor' fortificante inventado pela sciencia moderna 
ê. incontestavelmente o COMPOSTG> RIBOTT, (phosphato­
ferru gi noso-org.aniço). P~oduz milhões de globulos Nermelhos 
no s·angue, fortifica , dá v1da e v1gor, calma os ner~os e é um 
poderoso yigora~ne para os homens, mulher~s e c_re~nças. 
Combate a ·anerhla em todas as suas mamfestaçoes, ehr,mna as 
impurezas do .sangue, e regula as funcções digestivas. Milhares 
de a.nemico.s, d,yspepticos , pessoas completamente abatidas e 
aborrecidas da · vida, que tinham já renunciado até ao precio~o 
direito de viver, recommendam e gabam as maravilhosas pro-
priedades med.icinaes do COMPOSTO RIBOTT. • 

Ollul para aquelle par de rachiticos; porque _náo tomarão 
COMPOSTO RJBOTT, 

Unico preparado medicinal que diz ao publico, ao me­
dico e ao pharmaceutico, de que é composto, levando a for­
mula integralmente impressa na etiqueta. O COMPOSTO RI­
BOTT, 'a ~ase de ft:rro organico, (n~ sua f_órfl;la mais assimil'a· 
vel conhecida), phosphoro e outros wgred1en1ies de grande va­
lor therapeutico, duplica e mesmo triplica a fdrsa de resisten­
cia das pessoas anemicas, fracas e nei'vosas aos poucos dias 
de tratamento, corrisindo ao mesmo teq1pq quaesquer desar­
ranjos digestivos. S1 V. S. sente-se .nervoso, debil e cansado, 
se nota que seu estomago não digere con.venientemente os ali­
mentos, e que a pobreza de seu sangue lhe occasiona frequen­

rtes dores üe cabeça, rheumatismo e mal estar geral, não hesite 
um momento e comece a se tratar immeP,iatamente c,om o COM­
POSTO RIBOTT. Seu proprio medic<? o recom_mendará. Ven­
de-se em todas as drogarias e ph~rmaclas · acredttada~ . Manda­
remos amostras gratis ás P.ess_oas mteress~~:das que s<?lic1tem P.re· 
porte, etc. Umco deposltano no Braz1l: B. N1eva, Canta 

para ganhar jQrças, 
rOs, e remettam 400 réis 
§79• Rio de. Jtaneiro. 

vigor, vitalidade e energias ? 
em sellos do' correio para pagar o 

EMILIANAS 
v 

. Sevériano de · Rezende, o máo .sacerdote de 
opumo talento, acabava de ulargan a batina que não 
lfie ia bem á alma e muito menos ao corpo. 

Apparece pela primeira vez, á secular, na Co­
lombo, á hora dos cock-ta-ils e das cocottes; bello 
veston claro, vient de paraitre, lapella il-oridá, cha· 
p~o a torero e, contrastando com a sua néo-elegan­
Cla, um guarda chuva burguez de castáo em gancho. 

Cumprimentam-no alegremente os amigos : 
- Estás bello, padre, assim á paisana ! 
-Acham? · 
- De certo ; e agora não vestes mais a saia pre-

ta, hein r · 
Emilio, olhando-o de alto a baixo, responde aos 

da roda: · _ -
- Qual! agora é s6 a bengala que traja á Clerical. 
- Que bengala ? faz o Severia;no; bto é um 

guarda·so~... . , 
.. - P01s é 1sso mesmo ; que .é .um guarda-sol si-
não uma bengala de bati,qa ? 

* • • 
Quando o poeta Luiz Guimarães publicou Uma 

pagina do Quo Vadis, serie de sonetos paraphronando 
passagens do romance em voga, disseram ao Emilio. 

- Então, o Luiz está metrificando o Quo Vadis ? 
- Metrificando . .• não é bem o caso ; es~á re-

duzindo o Quo-Vadis _a quovados . .. 

* ... . 
Em companhia de alguns amigos palestrav-a, o 

Emílio á porta de uma casa de fructas da Avenida, 
quando lhe appareceu a figura de um rapaz que mal 
se sustinha nas pernas. 

Procurou com certa insistencia fallar ao poeta 
que, vendo-lhe o estado, tratou de evitar a perma­
nencia alli do veneravel páo d'agua . 

.. 

Retir ando-se este,aos boleos,peq5untou o Emílio a um comp~nheiro: 
- Quem é essa creatura ? . 
- Não sei o nome ; s6 sei que é do Lloyd. ' 
- Logo vi . . . jogando tanto . .. _,. 

~ ... .. 
' ' 

Nas calcadas da Avenida, desernpenha,va a sua ruidosa missão um 
émulo do trove.jante. • Novidades». . 

-A tomatina! brádava o ·reclamistaj o ·melhor tempero. da actua- , 
I idade ! a toma tina ! .. . gritava quasi aos •ouvidos do ' Emílio que, ir­
ritado, exclamou : 

.,.... Toma tino, rapaz . . . tOIJ1G tino . . . ( Continúa ) 

A fr.agante e aniiséptica espuma 'do 

Sabonete de Reuter 
limpa e refresca a pelle e, em curto t_emp6, 
torna-a suave e1 tersa como a de lima creança. 

, 
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D. QUIXOTE 

O nosso numero espetial dos Néo-Humoristas 
Augmentando, semana a semana, o nu­

mero de concor-rentes á secção dos Néo-Humo· 
ristas e - o que é digno ~e registro e muito 
nos satisfaz - a proporção dos trabalhos ac­
ceitos, acconte.ce que ficamos com a gaveta 
cheia de versos, contos, anecdotas aguardando 
espaço para publicação. 

. · \Não ,sende> just~ ~azer esperar por m'ais 
tempo os nossos amigos e collaboradores . que 
tanto têm concorrido para o successo do · O .. 
Quixote, resolvemos fa!Zíêr uma liquidação 
para reforma. do stock, publicando um 

Nu mero espe~ia I 
.dos Néo-.l:iumoristas 

') 

em que será publicado o maior numero pos-
sível de contribuições de Néos, augmentando-

llouve a(IO!!l o 'I'IFD,EUIU leilão ale pa•enchlti!l 
bnde o Jeiloeh•o -'um eot•oJael ' 'enaote- · 
'I'inba. apregoando· ea«la. novo lote 
Ditos de tro~m e Jllatulegas legen•l:as. 

De tudo havia: uma gallinlaa ,1'-,-andotte 
Po.rta-a•elogios, abno!adas, t•endas, 
E até- de entre as a•iqni'ssimas offt•endaM . 
... eollee~ão do nosso "~· Qni:xo•.e". ' 

Dt>~ sessenta .10il a•éis nUla ii!IOIDba•inha; 
Fo•.por vinte o reta•a-to a•·•·e•natado 
Do Douto•• Weneesl~o )tcseaniilo á linha. 

Mas o pre~o mais alto foi laneado 
- Quasi um conto -JJOr urna éarteirinba 
De eigara•oe TOKii. -JUarea Veado • 

..;-

se para isso o numer:o de .paginas do nosso se­
manario. 

Os Néos- terão neste numero o prazer de 
ver os selis traba,lhos que a isso se prestarem· 
illustrados, por artistas do nome de.Julião Ma­
chado, Calixto, Raul, Storni, Y antock, Ro-
mano, etc. ' 

O numero dos Néos 
será o nu:tnero 63 do D. Quixote a appáre­
cer a 24 de Julho do corrente. 

Annunciamos com bastante antecedencia 
este numero extraordinario, a:firp. de que os 
leitores se previnam e não lhes acconteça co­
mo no numero de anniversario em qu.e, ape­
zar de duplicada a tirageni, · o .. que tambem 
faremos agora, muitos ficaram sem o exem­
plar para a collecção. 

Ponham desde já de lado o seu ni<5kel 
de 200 réis. 
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O. QUIXOTE 

O feiiii'! IJichatlo no Havre 

Ao foque de c!Brim. os bichos do feij§o formBrão fileirBS 
e nB frente dtJ batalha infligir§o um(! (remenda colica nos boches. 
os quaes terão que deixar a posiç§o e bater em retirada. 

H ontem e ,hoje _ 

Essa, interessan~e senhora russa Spiridnova, qo~ecida 
como Avó da Revolução e que acaba de ser preea, sera por 
accaso parenta do general Joaquim Ignacio, conhecido como 
Tia Velha da Repuhlica ? 

r--------C!:J,.----'----'-

0 director dos Correios levou uma malliÍfestação dos 
seus auxiliares 

1
por ter completaao 30 annos de serviço. 

O engraçado á que o l.Jyrio de Siqueir~ acceitou com­
movido esse singular convite á deixa da vaga. Não com­
•prehéndeu. 

---o-~'---

Diz uma notici.a : 

• A f:lociedacle 
Brazileira de Be-
neficencia que desde I 
1853 ~em presta.tido . ( \ 
.importantes serviços \ ::'· 
aos seus. ~ocios e ás f\ '- ~ 
s-uas fannhas . . . . "-.... .; 
(; R Desde 1853 ? (#! /./;· .· # .. ~ 

Felizes ~-~/}_~.- ' ; ~' 
sociós e fe- %-
lic i s·s !mos 
macrobios! 

Antigamente a Escola era t;isonha e franca .. 
O velho professor tinha · a cabeça branca. ; 
Ensinava. o latim pelo Padre Pereira 
E a Doutrina Christã Cle cér sabia-a inteira, 
Fungava .o seu rape e, após, com certa graça, . 
Esfrega v a a·o nariz o lenço de Alco baça. 
Hoje tudo ê diverso; o mestre agora ê moço: 

(>. 

Cachenez jâ. não traz enrolado a,o pescoço ; 
Em vez de analysar de Camões os Luziadas 
Analysa e interpreta as nossas Bromiliadas. 
Vae ás auias de "taxi" e já não anda a pe'; 
Já não sabe· latim, já não toma rape'. 

1 

Mas, homem do seu tempo, ultra civilisado 
Fuma, dando as liçõe's, YORK, Mar~·a Veado. 

o 

. f 

.'la invenções do llib- Cadavul 

Canhão ll1n~a-redes para apanhar aeteoplBMJs. · 

juramento quando 

' . PARC ROYAL 
-
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D~ Q WIXOTE 

I I 

Viagens para o Norte e ·sul. SâJhidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAP'ORES 

· \ ltajuba, ,ltapema, ltauba, ltapuca. 
llapuhy, llabe~á. ltaquera, ltatinga, 

ltassucê, Itagiba, 'ltapura, ltaperuna, 
llapacy. uailuba, ltaipava. . . ' 

I 

A Companhiit recebe encommendas ate á v espera da sab,ida doa 
seus paqu,e.tes, no armazem n. 13 do Cáes do Por~o (em frente á 
praça da Harmonia). A ent1;ega de mercadorias será fe1ta no mes· 
mo armazem. . , 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os 'volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo· em viagem 
serão. conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que ?'lU tirá 
do Cáes Pharoux• uma hora antes da marcada para a sahrda. do 
vapor. . · 

. . A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13,.Cáes 
ao Porto, até ás 5 horas da tarde da .v espera da partida. 

Para passagens e mais informações· no escriptorio de 
I ' 

LAGE IRMÃ·OS 
RUA' DA QANDE~ARIA, 4 

) 



D. QUIXOTE 

~JE:::~x=-~~ @=~=x=~ 

BR/OMILrAOAS . 

. XXIX 

E porque, pelos tempós já passados ,. 
I 

Era a bronchite asperrimo peNgo, 
1 

1 •. 

E os enfermos de vez desanimados 

d céo já acreditavam co·mo imigo, 

_Eis que surge o Bromil .-e, acobertados 

Contra o mal .dos ~pulmões com forte abrigo, 

Tendo forta-lecido os fracos peitos 

Tornarão\ á saude satisfeitos. 

XXX 

Miguel Couto pafavras taes dizia 

· .. 
. . 

Quando os outros por ordem respondendo, 

Nenhum de tal sentença differia 

A sabia luz do Mestre recebendo. 
I 

E Austregesilo alli não consentia 

Que outro remedio c·ontra o ·mal horrendo 

Merecesse a ~ttenção da douta gente 

Que (se o d.oente não morre) ou ra o doente. 

... 

-
' 

. ~ 

. ~! 

' . .... ,, . 

.f 

~:::eii[ Tosse? ... BROMIL u~:g:] 
'fYPOGRAPHIA NACIONAL, Rua D. Ml!.noel, 30. 

· , 


